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Castelo de Ussé, em que Charles Perrault 

se inspirou para escrever a "Bela 

Adormecida".
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Van Gogh (1890)
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Camada Compressível
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Compressão Uni-Dimesional - Ensaio de Adensamento

 Condição Ko - Deformação lateral nula.

 Fluxo de água - vertical (uni-dimensional)
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Atkinson (1993)
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Hf - Altura final da amostra - (ensaio)

Hwi - Altura inicial de água = wiHsG

Hwf - Altura final de água = wfHsG

w - teor de umidade
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Cálculos do ensaio
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A Reta Virgem e o Índice de Compressão
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Determinação da Pressão de Pré-Adensamento

Método de Casagrande
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Horizontal pelo ponto de inflexão

Tangente ao ponto de inflexão

Bissetriz

Prolongamento da reta virgem

Interceção com a bissetriz

Ponto de inflexão



Determinação da Pressão de Pré-Adensamento

Método de Pacheco Silva
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Solos Normalmente Adensados

Solos Sobre-Adensados

A pressão de pré-adensamento é igual à

pressão efetiva existente no solo por

ocasião da amostragem

A pressão de pré-adensamento é muito

superior à pressão efetiva existente no solo

por ocasião da amostragem
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Índice de Compressão - Cc

Índice de Recompressão - Cr

Índice de Expansão - Ce
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Hipóteses da Teoria do Adensamento

1. O solo é homogêneo.

2. O solo é saturado.

3. As partículas sólidas e a água são praticamente

incompressíveis, em relação a compressibilidade do solo.

4. O solo pode ser estudado como elementos infinitesimais.

5. A compressão é unidimensional.

6. O fluxo é unidimensional.

7. O fluxo é regido pela lei de Darcy.

8. As propriedades do solo não variam no processo de

adensamento.

9. O índice de vazios varia linearmente com o aumento da pressão

efetiva durante o processo de adensamento.
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O Processo de Adensamento
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O modelo uni-dimensional de adensamento aplica-se a um elemento de solo submetido a 

cargas verticais. Neste elemento o fluxo é uni-dimensional apenas. 

Existem três variáveis:

• Excesso de pressão neutra

• Profundidade do elemento na camada (z) 

• Tempo depois da aplicação da carga (t)

A tensão total no elemento é admitida constante.

O coeficiente de compressibilidade (mv) é admitido como constante.

O coeficiente de permeabilidade (k) para fluxo vertical é constante.

http://fbe.uwe.ac.uk/public/geocal/SoilMech/consol/soilcons.htm#CONSPROC



http://fbe.uwe.ac.uk/public/geocal/SoilMech/consol/soilcons.htm#CONSPROC

Inicialmente

Antes do carregamento

Para t = to

Imediatamente depois 

do carregamento

Para t < tc

Para t = tc

Para t > tc

Finalmente 

Para t = tinfinito
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Porcentagem de Adensamento

Variação linear entre e e s’ (hipótese 9)

1
'

2
'

1
''

21

1

ss

ss

r

r











DE

BC

AD

AB

ee

ee
U

T

A porcentagem de recalque é a relação entre o acréscimo de pressão efetiva

ocorrido até o instante t e o acréscimo total da pressão aplicada.
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Condições de contorno para solução da equação:

• Existe completa drenagem nas duas extremidades, 

logo, para t = 0, a poro pressão nestas extremidades 

é nula. (numa extremidade z = 0 e na outra z = 

2Hd).

• A poro pressão inicial, constante com a 

profundidade, é igual ao acréscimo de pressão 

aplicada.
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Informações em profundidade e no tempo
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Recalque na Superfície

Somatória dos recalques dos diversos elementos ao longo da

profundidade. A integração de todos estes recalques, dá origem

ao recalque total.
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Recalque na superfície

Recalque
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